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 A pandemia de COVID-19 tem tido efeitos na sociedade 
a vários níveis, sendo as crianças e os adolescentes um 
grupo particularmente vulnerável. Embora em idade pediá-
trica a doença tenha uma apresentação clínica mais ligei-
ra e com melhor prognóstico relativamente aos adultos, o 
isolamento social e as alterações no quotidiano têm efeitos 
colaterais com elevado impacto.1-3

 Num estudo observacional e retrospetivo aprovado pela 
Comissão de Ética do Centro Hospitalar do Baixo Vouga 
foram avaliadas as repercussões biopsicossociais em ida-
de pediátrica resultantes do primeiro confinamento em Por-
tugal, com base num questionário disponível online entre 
julho e agosto de 2020, dirigido a pais ou cuidadores, com 
questões sobre alimentação, comportamento, sono, expo-
sição a écrans, entre outros. Foi feita uma análise descriti-
va e estatística das 555 respostas obtidas.
 Na maioria dos casos, as rotinas diárias e os hábitos 
alimentares foram mantidos. Segundo os pais ou cuida-
dores, 81,3% das crianças ou adolescentes apresentaram 
alterações de comportamento. As crianças em idade pré 
escolar e escolar foram as que estiveram mais ansiosas, 
irritadas, desafiadoras e fizeram mais birras. Sentiram mais 
falta de ir a parques, do ensino presencial, e demonstraram 

mais saudades dos familiares. Os adolescentes foram os 
que se sentiram mais tristes, com medo da situação atual e 
demonstraram mais saudades dos amigos. Por outro lado, 
21,4% das crianças estiveram mais felizes por passar mais 
tempo em casa, principalmente abaixo dos cinco anos. 
 Relativamente ao sono, 36,6% das crianças e adoles-
centes apresentaram alterações do horário de sono, com 
maior frequência nos adolescentes. A dificuldade em ador-
mecer foi mais observada dos seis aos 13 anos. As crian-
ças até aos nove anos foram as que apresentaram mais 
pesadelos e/ou despertares noturnos. 
 Verificámos também que 68,5% das crianças e adoles-
centes estiveram expostos a écrans mais de duas horas 
por dia, fora do período de aulas, com a maioria dos ado-
lescentes a estar mais de quatro horas diárias expostos a 
écrans, para além do período letivo. 
 Os pais ou cuidadores manifestaram-se preocupados 
com a falta de interação social, com o sedentarismo dos fi-
lhos e com o desinteresse pelas aulas não presenciais. Re-
velaram dificuldade em dar apoio quando se encontravam 
em teletrabalho (em cerca de 90% dos casos pelo menos 
um dos pais encontrava-se em teletrabalho). 
 Os efeitos resultantes do confinamento podem levar ao 
aparecimento ou agravamento de doenças psiquiátricas, 
obesidade ou outras situações de risco.3-5 Uma vez que a 
pandemia é uma situação global, que pode ser prolongada, 
é importante delinear estratégias para dar apoio às crian-
ças e adolescentes num futuro próximo. Será necessária 
uma abordagem multidisciplinar dos profissionais de saú-
de, professores, educadores e familiares, de forma a mini-
mizar o impacto negativo desta pandemia na sua saúde e 
bem estar.
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